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No próximo ano, 
como é noticiado nes-
te número do nosso 
Boletim, a Madalena 
vai ter algumas das 
obras que há muito 
aguardava.

Essas obras serão 
o resultado do empe-
nho e dedicação que 
este executivo tem 
colocado no trabalho 
que realiza em prol 
desta freguesia, mas 
são também a conse-
quência do entendi-
mento e cooperação 
que temos mantido 
com a Câmara Muni-
cipal de Amarante. De 
uma forma discreta e 

adequada, tentámos, 
desde a primeira hora, 
solucionar os proble-
mas que afectam a 
nossa freguesia, para 
que fosse possível vi-
ver melhor na Madale-
na.

Hoje, podemos di-
zer que estamos satis-
feitos por servir a nos-
sa freguesia e ajudar 
�D���U�H�V�R�O�Y�H�U���D�V���G�L�¿���F�X�O�G�D��
des que mais afectam 
os nossos concida-
dãos.

�$�� �U�H�T�X�D�O�L�¿���F�D�o�m�R�� �G�R��
loteamento dos Ataú-
des; a construção do 
Centro Escolar Ma-
dalena - Lufrei; a re-

�T�X�D�O�L�¿���F�D�o�m�R�� �G�R�� �/�D�U�J�R��
Conselheiro António 
Cândido e Rua Antó-
�Q�L�R�� �&�D�U�Q�H�L�U�R���� �D�� �H�G�L�¿����
cação da Casa Mortu-
ária da Madalena; e a 
construção do Jardim 
de Proximidade nos 
Ataúdes só poderão 
ser encaradas como 
grandes obras, que 
�V�L�J�Q�L�¿���F�D�P�� �X�P�D�� �H�[�F�H��
lente notícia para to-
dos os Madalenenses, 
e só os propositada-
mente desinformados 
não comungarão des-
ta convicção.

Damos ainda, neste 
número, um destaque 
especial ao Ambien-

te, para que cada um 
de nós ajude a salvar 
o Planeta, e auscul-
tamos a Associação 
de Pais e Encarrega-
dos de Educação da 
Escola da Feitoria e 
Jardim-de-Infância da 
Madalena.

Esta edição coincide 
com a época de Natal, 
tempo em que muitas 
luzes se acendem nas 
casas e nas ruas, evo-
cando o grande desejo 
humano de que a luz 
se torne Vida. Que es-
sas luzes nos indiquem 
superiores valores, as 
melhores referências 
e os rumos certos para 

que, juntos, saibamos 
conduzir serenamente 
os destinos da Mada-
lena.

Um Santo Natal e 
um óptimo 2009.

Carlos Pereira

Satisfeitos por servir a nossa Freguesia
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Ficha Técnica

Como tinha sido anuncia-
do, a Junta da Madalena pro-
cedeu ao arranjo da rua do 
Alto da Madalena e Travessa 
do Alto da Madalena.

Esta empreitada, realiza-
da no âmbito de um protocolo 
celebrado com a Câmara de 
Amarante, contemplou a co-
locação de novo tapete betu-
minoso. 

A Junta investiu nesta in-
tervenção mais de 20 mil eu-
ros.

Por razões de ordem or-
çamental, só no início do pró-
ximo ano, no âmbito de outra 
empreitada, será possível 
�D�Y�D�Q�o�D�U���F�R�P���D���U�H�T�X�D�O�L�¿���F�D�o�m�R��
de passeios nas referidas ar-
térias. 

Junta  já requali f icou arruam ento do Alto da Madalena

A Câmara de Ama-
rante procedeu a pedido 
da Junta da Madalena à 
pavimentação com tape-
te betuminoso de um ar-
ruamento transversal à 

rua principal no Alto das 
Murtas.

Esta pequena obra 
tem uma importância 
simbólica para a Junta 
de Freguesia, porque 

era o único caminho 
público da freguesia da 
Madalena que ainda não 
tinha sido pavimentado.

Madalena concluiu pavimentaçã o 
da rede viária na freguesia

Arruamento no Alto das Murtas recebeu tapete betuminoso
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A Junta de Freguesia 
vai lançar concurso pú-
blico para a construção 
da Casa Mortuária junto 
à Igreja da freguesia, em 
terrenos pertencentes à 
Câmara de Amarante.

A obra deverá arrancar 
no início do segundo se-
mestre de 2009 e vai ser 
comparticipada pelo Mu-
nicípio ao abrigo de um 
protocolo entre as duas 
autarquias. A edilidade 
vai comparticipar a obra 
até 50 mil euros e está 
desde já assegurada cabi-
mentação no Orçamento 
Municipal.

Esta obra, que não fa-
zia parte das promessas 
eleitorais deste executivo, 

resulta de um projecto de 
arquitectura da respon-
sabilidade da Junta de 
Freguesia e prevê a dis-
ponibilização de uma área 
coberta de 50 metros qua-
drados.

Segundo a Junta da 
Madalena, trata-se de um 
projecto “muito bonito e 
funcional”, que procura 
harmonizar-se com a área 
envolvente, tendo em con-
ta o declive do terreno.

Carlos Pereira salienta 
o facto de a Casa Mortu-
ária se localizar junto à 
Igreja, procurando-se as-
sim ir de encontro às ne-
cessidades da maioria da 
população da freguesia, 
que é católica.

Concur so públi co para  construçã o de Casa Mortuár ia 
da Madalena vai ser lançado até ao f inal deste ano
> A obra deverá arrancar no início do segundo semestre de 2009 e vai ser comparticipada pelo Município
> O edifício a construir terá uma altura ligeiramente inferior ao existente no local

Alçados da futura capela mortuária da Madalena

Cumprindo o que está 
programado, a Câmara de 
Amarante vai iniciar nos 
primeiros meses de 2009 os 
trabalhos de requalificação 
do Loteamento dos Ataúdes, 
que vão incidir sobretudo 
nos vários arruamentos des-
ta zona da Madalena.

As infra-estruturas de 
gás já foram implantadas, 
estando agora reunidas as 
condições para iniciar a re-
modelação completa dos 
arruamentos, numa emprei-

tada orçada em cerca e 500 
mil euros.

A obra já foi adjudicada 
à empresa Urbitâmega e o 
prazo de execução é de 180 
dias, pelo que se estima que 
a obra possa estar concluída 
durante o Verão de 2009.

A Junta de Freguesia da 
Madalena há vários anos 
que se tem empenhado no 
sentido de criar condições, 
conjuntamente com a Câ-
mara, no sentido de se avan-
çar com esta obra.

Para o presidente Car-
los Pereira, a requalificação 
vai permitir recuperar arru-
amentos que se encontram 
degradados numa zona onde 
residem muitas pessoas, 
ao mesmo tempo que se-
rão disponibilizadas zonas 
de estacionamento e novos 
passeios.

Vai arrancar  a requali f icação 
do Loteamento dos Ataúd es 

Em paralelo, deverá ar-
rancar a construção de um 
“jardim de proximidade” 
também na zona dos Ataú-
des, transformando uma 
zona degradada do lote-
amento num parque com 
várias valências de recreio 
aberto à população.

Esta intervenção, que 
corresponde a um investi-
mento de 100 mil euros, foi 
incluída na empreitada re-
ferente à requalificação dos 
arruamentos.

Segundo a autarquia da 

Madalena, pretende-se com 
esta intervenção criar na 
freguesia mais um ponto de 
encontro da população resi-
dente no loteamento e não 
só, que poderá desfrutar das 
condições que vão ser cria-
das.

O projecto foi realizado 
pela Junta de Freguesia, pre-
vendo-se o ajardinamento, 
com plantas de sequeiro, de 
três lotes dos Ataúdes que 
são propriedade da Câmara 
de Amarante. 

Nesta zona vai ser criado 

um circuito pedonal, além de 
várias praças e futuramente 
serão disponibilizados equi-
pamentos para a prática de 
actividade física.

O espaço contará ain-
da com mobiliário urbano 
e será iluminado. Também 
vão ser plantadas várias ár-
vores, que se vão juntar às 
que já existem naquela área 
de terreno.

Jardim de Proximidade no s 
Ataúdes também vai avançar
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Já se iniciaram as obras 
do arranjo urbanístico do 
Largo Conselheiro António 
Cândido e rua António Car-
neiro, espaço urbano conhe-
cido como Zona do Arqui-
nho, onde se inserem alguns 
dos mais míticos espaços 
públicos de Amarante, com 
uma forte ligação ao rio Tâ-
mega e para onde convergem 
grandes fluxos de amaranti-
nos e visitantes.

A placa central do Largo 
Conselheiro António Cân-
dido está já quase comple-
tamente demolida, sendo, 
agora, aquele espaço recon-
figurado numa perspectiva 
de utilização que privilegia o 
trânsito de peões e que conte-
rá um pequeno edifício mul-
tifuncional. 

O projecto de intervenção 

prevê a substituição dos pavi-
mentos de todos os espaços 
intervencionados, a remode-
lação total das redes de água, 
saneamento, águas pluviais, 
distribuição de energia eléc-
trica, iluminação pública e 
telefónica, a instalação da 
rede de gás, a construção de 
novo canal para a ribeira de 
Padronelo e desactivação do 
actual existente sob o edifício 
Navarras (que será adaptado 
a canal técnico de apoio a 
este prédio), a montagem de 
equipamentos para recolha 
de resíduos sólidos urbanos 
e de mobiliário urbano e a 
criação de áreas ajardinadas 
e arborizadas. Na nova placa 
central do Largo Conselheiro 
António Cândido será cons-
truído um pequeno edifício 
multifuncional. 

O novo canal vai ter per-
curso, na continuação do 
construído a montante há 5 
anos atrás, pela Rua António 
Carneiro, faixa norte/nascen-
te do Largo Conselheiro An-
tónio Cândido e Rua Padre 
Joaquim Teixeira da Silva, 
desembocando no rio Tâme-
ga na Avenida Beira Rio. 

As faixas de rodagem a 
manter na Rua António Car-
neiro, no anel do Largo Con-
selheiro António Cândido e 
no troço inicial da Avenida 
Alexandre Herculano terão 
pavimento em tapete duplo 
de betuminoso. Os aparca-
mentos, as zonas reservadas 
a peões ou de trânsito con-
dicionado e as áreas de lazer 
daqueles espaços, bem como 
os restantes arruamentos, te-
rão pavimentos em calçadas 

de cubos e de micro-cubos 
e lajeados em placas de gra-
nito. 

As redes de abastecimen-
tos e de drenagens contem-
plam novos ramais domici-

liários, a iluminação pública 
contará com 55 novos focos 
de luz e para além da manu-
tenção de algumas espécies 
serão plantadas mais 70 ár-
vores.

A requalificação do Ar-
quinho representa um inves-
timento Municipal superior a 
um milhão de euros.

Obras do arran jo urban íst ico 
da zona do Arqu inho já se iniciaram

A protecção do Ambien-
te tem sido, desde o início 
do mandato, uma das preo-
cupações deste executivo. 

Por isso têm sido desen-
volvidas diversas iniciati-
vas, cobrindo objectivos es-
�S�H�F�t�¿�F�R�V���� �H�P�� �S�D�U�F�H�U�L�D�� �F�R�P��
diferentes instituições. 

Actualmente, estão im-
plementados dois projectos, 
em resultado da colabora-

ção com a AMI (Assistên-
cia Médica Internacional) 
e a REBAT (Valorização 
e Tratamento de Resíduos 
Sólidos de Baixo Tâmega, 
SA).

A Junta de Freguesia 
da Madalena iniciou a sua 
colaboração com a REBAT 
em 2008, com o objectivo 
de sensibilizar a população 
para a recolha, selecção e 
colocação dos RSU (Resí-
duos Sólidos Urbanos) nos 
contentores do Ecoponto.

Procura-se, assim, ma-
ximizar os resultados da 
recolha selectiva, com o en-
volvimento de todos os mu-
nícipes, consciencializan-
do-os para as boas práticas 
da recolha selectiva. 

Para atingir estes ob-
jectivos, a REBAT, com 
o apoio das juntas de fre-
guesia aderentes ao sis-
tema, organiza acções de 
informação (palestras) so-
bre a separação dos RSU, 
destinadas à população em 
geral, em função da dispo-
nibilidade dos munícipes.

De acordo com informa-
ção fornecida por esta em-

presa, os habitantes da Ma-
�G�D�O�H�Q�D���V�m�R���P�X�L�W�R���H�¿�F�L�H�Q�W�H�V��
na separação do lixo, mas, 
para este executivo, há que 
fazer mais e melhor. 

Com esse propósito, 
procede-se à distribuição, 
com este Boletim, o folhe-
to “Ecoponto e Ecocentro 
– separa e põe lá dentro”, 
com informação simples e 
útil. 

Parceria 
com a AMI

Mas a intervenção cívi-
ca da Madalena na área do 
�D�P�E�L�H�Q�W�H���Q�m�R���¿�F�D���S�R�U���D�T�X�L����
No quadro da parceria esta-
belecida com a AMI desde 

2007, está em decurso uma 
campanha de reciclagem de 
consumíveis informáticos 
(tinteiros e toners) e tele-
móveis. 

Nesta iniciativa, a AMI 
conta ainda com a parceria 
de uma empresa especiali-
zada na logística de resídu-
os recicláveis, que se encar-
rega da instalação e recolha 
dos contentores, de maneira 

a que o projecto não envol-
va qualquer custo para esta 
ONG (Organização não 
Governamental para o De-
senvolvimento). 

A AMI é uma institui-
ção portuguesa, privada, 
�D�S�D�U�W�L�G�i�U�L�D���� �V�H�P�� �¿�Q�V�� �O�X�F�U�D-
�W�L�Y�R�V���H���V�H�P���¿�O�L�D�o�m�R���U�H�O�L�J�L�R-
sa. Com mais de 20 anos de 
experiência no combate à 
intolerância e à indiferença, 
continua a transmitir a sua 
mensagem de solidariedade 
e de humanismo, através da 
intervenção humanitária, 
médica social e ambiental, 
em Portugal e no mundo. 
Através deste programa em 
concreto, a AMI pretende 
cooperar na defesa do am-
biente, ao evitar a produção 

desnecessária de resíduos e 
o consumo de recursos na-
turais para o fabrico de ma-
térias possíveis de reciclar. 
Para além de contribuir 
para aproximar Portugal 
dos restantes países euro-
peus em matéria de recicla-
gem, esta iniciativa permite 
reduzir custos na aquisição 
de consumíveis informáti-
cos e funciona ainda como 
�I�R�Q�W�H���G�H���¿�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���S�D�U�D��
a acção humanitária que a 
AMI desenvolve dentro e 
fora do país.

Da parceria com a AMI 
não resulta qualquer lucro 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �S�D�U�D�� �D�� �-�X�Q�W�D�� �G�H��
Freguesia da Madalena, 
mas é um testemunho de ci-
dadania ambiental e social. 

Até este momento, foi já 
enviado um carregamento, 
no início de 2008, e, até ao 
�¿�Q�D�O�� �G�R�� �D�Q�R���� �G�H�Y�H�U�i�� �V�H�J�X�L�U��
um segundo, com mais de 
200 toners. 

E se pensa que já sabe 
tudo o que tem a saber so-
bre reciclagem, pode estar 
enganado. Por exemplo, 
sabia que as embalagens de 
leite agora devem ser depo-
sitadas no ecoponto ama-
relo (embalagens)? E que 
as garrafas de azeite e óleo 
são recicláveis? E que é nos 
ECOCENTROS que deve-
mos colocar os “Monstros 
Domésticos” (sofás, col-
chões, electrodomésticos e 
resíduos verdes)? O melhor 
será mesmo ler o folhe-
to “Ecoponto e Ecocentro 
– separa e põe lá dentro”.

Sandra Marinho

Ser Ambientalista é ser Cidadã o

No dia 6 de Julho deste 
ano, a Junta de Freguesia da 
Madalena organizou o seu 
habitual passeio de idosos, 
que reuniu cerca de 100 pes-
soas.

O passeio incluiu passa-
gens por Bragança, Senhora 
do Naso, onde se realizou o 

almoço, Miranda do Douro, 
com visita à catedral local, e 
Vale da Porca, local escolhi-
do para o lanche.

Foi um dia bem passado 
por todos os presentes, não 
faltando momentos de agra-
dável convívio.

Passeio dos idosos proporcionou  
momentos de convívi o 

Dezenas de criança s 
da Madalena aprenderam  
ténis na Costa Grand e

No Verão passado, alg-
mas dezenas de crianças da 
Madalena aprenderam, no 
Complexo Desportivo da 
Costa Grande, a jogar ténis 
com professores habilitados.

Esta acção decorreu no 
âmbito de um protocolo assi-
nado entre a Junta e o com o 
Clube de Tenis de Amarante.

Cerca de duas centena s 
marcaram presença  
na sessão de cinema ao luar

Como já vem sendo há-
bito no mês de Agosto a JF 
ofereceu mais uma  sessão de 
cinema ao luar, no Complexo 
Desportivo da Costa Grande.  

Estiveram presentes cerca 
de duas centenas de pessoas 
que assistiram ao filme “As-
terix nos Jogos Olimpicos”. 
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Fernando José Montei-
ro Cerqueira é o Tesoureiro 
da Junta da Madalena.

Trata-se do primeiro 
mandato com este cargo, 
mas no passado recente ti-
nha estado na Assembleia 
de Freguesia, nomeada-
mente no último mandato, 
como secretário da Mesa.

O convite para integrar 
a lista do PS em 2005 foi 
feito pelo actual presiden-
te, Carlos Pereira - amigo 
de longa data.

Na altura - garante -, 
não se falou em lugares, 
uma matéria que acabaria 
�S�R�U�� �V�H�U�� �G�H�¿�Q�L�G�D�� �D�S�y�V�� �D�V��
eleições.

“Após conversa entre 
os três membros do Execu-
tivo, decidimos que eu de-
�Y�H�U�L�D���¿�F�D�U���F�R�P�R���W�H�V�R�X�U�H�L�U�R����
Foi uma opção normal, 
�S�R�U�T�X�H�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�P�H�Q�W�H��
estou ligado aos números”, 
explica, frisando a amizade 
que o une a Carlos Pereira 
e Joaquim Pinheiro.

Sobre a sua experiência 
no cargo de Tesoureiro, re-
fere que não está a ser mui-
to diferente daquilo que es-
perava, porque no mandato 
anterior os elementos da 
Assembleia de Freguesia 
conversavam com os ele-
mentos do Executivo sobre 
o trabalho que estavam a 
realizar.

“Nos primeiro meses 
foi um pouco mais difícil, 
porque foi necessária algu-
ma adaptação. Depois, com 
a ajuda de todos, as coisas 
começaram a evoluir mais 
facilmente. Nunca houve 
problemas”, explica.

Fernando Cerqueira sa-
lienta o espírito de equipa 
que há no Executivo, so-
bretudo a forma como os 
três estão organizados para 
servir a freguesia. 

“Cada um tem as suas 
tarefas e temos autonomia 
para decidirmos em grande 
parte das coisas. Nas maté-
rias mais importantes, ob-

viamente que as decisões 
são tomadas em conjunto, 
porque somos uma equipa 
muito unida”, acrescenta.

�6�R�E�U�H�� �R�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �¿-
nanceiro da Junta da Ma-
dalena, o seu Tesoureiro 
garante que “está tudo 
equilibrado”:

“Não temos dívidas, 
�D�S�H�V�D�U�� �G�R�V�� �P�H�L�R�V�� �¿�Q�D�Q�F�H�L-
ros serem reduzidos. Paga-
mos praticamente a pronto 
aos nossos fornecedores. 
Isso tem sido possível gra-
ças ao esforço de organi-
zação do nosso Executivo. 
Estou muito satisfeito com 
o trabalho realizado”.

A Junta movimenta em 
média, em termos de en-
cargos, mais de 3000 euros 
mensais. Grande parte das 
despesas está relacionada 
com a gestão da cantina da 
escola do primeiro ciclo e 
infantário, mas este en-
cargo está coberto por um 
protocolo que celebramos 
anualmente com a CMA e 

com o funcionário que te-
mos mantido desde a nossa 
eleição na Escola da Feito-
ria.

Este mandato, na ópti-
ca de Fernando Cerqueira, 
tem sido muito positivo em 
termos de realizações na 
freguesia, destacando que 
quase tudo do que tinha 
sido proposto ao eleitorado 
vai ser concretizado neste 
mandato, nomeadamente a 
�U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R���G�R�V���$�W�D�~�G�H�V����
a Casa Mortuária, entre ou-
tros projectos.

Além das várias obras 
realizadas ou a realizar 
�D�W�p�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �P�D�Q�G�D�W�R���� �R��
Tesoureiro faz questão de 
salientar a melhoria no 
atendimento à população, 
possível graças à admis-
são de um funcionário que 
mantém a sede aberta du-
rante meio-dia. 

Além disso, os elemen-
tos do executivo estão na 
sede, para atendimento à 
população, à terça-feira e à 

quinta-feira entre as 18h30 
e as 20h00.

“Estamos, sempre dis-
poníveis para atender as 
pessoas e tentar correspon-
der aos seus pedidos. Foi 
para isso que fomos eleitos 
pelo povo da Madalena”, 

enfatizou.
Antes de concluir, vin-

cou também o apoio que 
a Câmara de Amarante 
tem prestado à Junta neste 
mandato, sem o qual algu-
mas obras não teriam sido 
possíveis.

“Somos uma equipa muito unida”
Fernando José Monteiro Cerqueira, Tesoureiro da Junta da Madalena

Fernando José Monteiro Cerqueira, Tesoureiro Junta de Freguesia

Joaquim António Pi-
nheiro é o Secretário da 
Junta de Freguesia da Ma-
dalena.

É a primeira vez que de-
sempenha este cargo exe-
cutivo, mas há vários anos 
que está ligado à vida au-
tárquica da Madalena, ten-
do chegado a ser presidente 
da Assembleia de Freguesia 
durante um mandato.

Foi convidado pelo ac-
tual presidente para integrar 

a lista do PS que concorreu 
às eleições autárquicas de 
2005, convite que acabou 
por aceitar com muita satis-
fação atendendo à boa re-
lação pessoal que mantém, 
há vários anos, com Carlos 
Pereira.

Apesar disso, admite 
que hesitou antes de acei-
tar, sobretudo porque me-
ses antes tinha sofrido um 
�H�Q�I�D�U�W�H���T�X�H���R���G�H�E�L�O�L�W�R�X���¿�V�L-
camente.

Joaquim António Pi-
nheiro também faz ques-
tão de frisar que aceitou 
integrar a lista do PS, por-
que as eleições autárqui-
cas de 2005 apresentaram, 
em Amarante, um cenário 
completamente atípico, que 
o levou a considerar que 
“era quase um desígnio na-
cional disponibilizar toda a 
sua capacidade e esforço no 
contributo para uma vitória 
do Partido Socialista.

Quando partiu para esse 
�G�H�V�D�¿�R�� �H�O�H�L�W�R�U�D�O�� �Q�m�R�� �I�D�]�L�D��
ideia do cargo que pudesse 
vir a ocupar, decisão que 
só foi tomada após as elei-
ções em conversa entre os 
três primeiros elementos da 
lista.

“Houve imediato acor-
do entre as três pessoas 
que estavam no executivo”, 
�D�¿�U�P�D���� �H�[�S�O�L�F�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �R��
cargo de Secretário acabou 
por ser uma decisão natural, 
atendendo às características 
de organização que prima 
por cultivar.

Joaquim António Pi-
nheiro admite que o cargo 
que desempenha é traba-
lhoso, mas estimulante.

“É algo que eu já espe-
rava. Faço o meu trabalho 
com muito prazer, acompa-
nhado pelos meus colegas 
do Executivo, porque sei 
que estou a colaborar com o 
desenvolvimento da Mada-
lena. Foi para isso que me 
�F�D�Q�G�L�G�D�W�H�L�´�����D�¿�U�P�R�X���D�L�Q�G�D��

O Secretário da Junta da 
Madalena salienta, por ou-
tro lado, o espírito de equi-
�S�D���H���G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���U�H�F�t�S�U�R�F�D��
que há entre os três elemen-
tos do executivo, que se 

procuram ajudar em quase 
todas as tarefas.

Procedimentos para o 
recenseamento eleitoral, 
atestados de residência e 
outras acções de natureza 
administrativa, nomeada-
mente emissão de licenças 
de canídeos, são algumas 
das competências do Secre-
tário da Junta da Madalena.

Como os demais mem-
bros do Executivo, está em 
permanente contacto com a 
população, sendo abordado 
quase diariamente por re-
sidentes na freguesia para 
tratar de assuntos de com-
petência da Junta.

“Independentemente de 
estar ou não na sede, estou 
quase sempre ao serviço da 
Junta da Madalena. Está a 
ser uma experiência enri-
quecedora”, frisou.

Sobre o actual mandato, 
diz estar satisfeito com o 
trabalho que a Junta tem re-
alizado, considerando que 
tem sido possível concreti-
zar quase tudo que o Exe-
cutivo tinha perspectivado 
quando tomou posse. 

“Estamos a provar que 
as nossas propostas não 
eram utópicas. Do que nos 

tínhamos proposto realizar 
só não foi possível a requa-
�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�D�� �$�Y�H�Q�L�G�D�� �$�O�H-
xandre Herculano, porque 
é uma intervenção muito 
complexa e onerosa, que 
obriga a uma intervenção 
da Câmara Municipal”, ex-
plicou.

Joaquim Pinheiro acre-
dita que aquela será uma 
obra prioritária a realizar no 
�S�U�y�[�L�P�R���P�D�Q�G�D�W�R�����F�R�Q�¿�D�Q-
do que essa será também a 
vontade da Câmara Muni-
cipal de Amarante.

Sobre uma eventual 
�U�H�F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D���� �D�¿�U�P�D�� �T�X�H��
ainda não tomou qualquer 
decisão.

“Terei de ponderar tam-
bém questões de natureza 
pessoal e de saúde”, subli-
nhou, enquanto se mostra-
va reconhecido pela forma 
agradável como sempre foi 
tratado pela população da 
freguesia.

“Faço o meu traba lho com muito prazer”
Joaquim António Pinheiro, Secretário da Junta de Freguesia da Madalena

Joaquim António Pinheiro, Secretário da Junta de Freguesia
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Penso que todos con-
cordarão que para as es-
colas, de qualquer nível 
de ensino, poderem de-
sempenhar cabalmente o 
seu papel, é fundamental 
que contem com a co-
laboração de Auxiliares 
de Acção Educativa, em 
�Q�~�P�H�U�R�� �V�X�¿�F�L�H�Q�W�H���� �T�X�H��
permita assegurar não só 
a limpeza e higiene dos 
diversos espaços escola-

res, mas que garantam, 
também, a segurança dos 
alunos, principalmente 
antes e após as activida-
des lectivas, através de 
uma vigilância contínua e 
responsável; que assegu-
rem um acompanhamen-

to e um serviço de refei-
ção de qualidade, e ainda, 
para em conjunto com 
restantes agentes educati-
vos contribuírem para um 
crescimento harmonioso 
e uma verdadeira forma-
ção cívica dos nossos jo-
vens.

Reportando-nos ao 
caso concreto da escola 
do primeiro ciclo da nos-
sa freguesia, e como é do 

conhecimento de muitos 
dos habitantes, esta Junta 
de Freguesia tem desen-
volvido todos os esforços 
para assegurar, às nossas 
crianças, as condições 
que atrás referi. Assim, 
desde o ano lectivo an-

terior asseguramos, em 
colaboração estreita com 
a Câmara Municipal de 
�$�P�D�U�D�Q�W�H���� �H�V�S�D�o�R�V�� �V�X�¿-
cientes para que se de-
senvolvam as actividades 
lectivas em regime Nor-
mal, bem como as Activi-
dades de Enriquecimento 
�&�X�U�U�L�F�X�O�D�U���� �H�� �¿�Q�D�O�P�H�Q�W�H��
foi assegurado um espa-
ço com condições dignas 
para servir de refeitório. 

É certo que não foi pos-
sível assegurar a constru-
ção de uma cantina, ape-
nas por falta de espaço, 
mas assegurou-se que as 
refeições fossem confec-
cionadas na cantina do 
Jardim-de-infância, da 

nossa freguesia, e de se-
guida, utilizando o meio 
de transporte da própria 
Junta, se procedesse ao 
respectivo transporte, em 
condições de segurança e 
higiene.  

Para que tudo isto 
funcione em perfeitas 
condições, são necessá-
rios recursos humanos, 
ou seja, pessoal não do-
cente. Desta forma, após 
vários contactos e acor-
dos estabelecidos, a esco-
la contou, no ano lectivo 
anterior (2007/2008), 
com três (3) funcionárias: 
Uma Auxiliar de Acção 
Educativa – funcionária 
do Ministério da Educa-
ção, Uma Auxiliar de Ac-
ção Educativa colocada 
pela Câmara Municipal 
de Amarante e outra Au-
xiliar de Acção Educativa 
colocada com base num 
projecto apresentado pela 
Junta de Freguesia no 
Instituto de Emprego e 
�)�R�U�P�D�o�m�R���S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O���G�H��
Amarante.

No início do presente 
ano lectivo (2008/2009) 
com a aposentação da Au-
xiliar de Acção Educativa, 
pertencente ao Ministério 
da Educação, a Junta de 
Freguesia apresentou um 
novo projecto no Instituto 
de Emprego e Formação 
�S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �F�R�Q�V�H�J�X�L�Q�G�R��
assim uma funcionária 
que substituísse a auxiliar 

atrás referida. A Câma-
ra Municipal manteve a 
funcionária colocada no 
ano anterior e o Órgão de 
Gestão do Agrupamento 
de Escolas de Amaran-
te colocou uma tarefeira 
com três horas diárias, 
responsabilizando-se a 
Junta de Freguesia pelo 
pagamento de mais três 
horas diárias para que 
continuassem a existir 
�U�H�F�X�U�V�R�V�� �K�X�P�D�Q�R�V�� �V�X�¿-
cientes que garantissem 
um serviço de qualidade 
às nossas crianças. 

No entanto, devido 
à falta de crédito horá-
�U�L�R���S�D�U�D���W�D�U�H�I�D���� �D�R���¿�P���G�H��
poucas semanas de aulas, 
o Órgão de Gestão do 
Agrupamento de escolas 
comunicou que não pos-
suía horas para continuar 
�D���D�W�U�L�E�X�L�U�����¿�F�D�Q�G�R���S�R�U�W�D�Q-
to o pessoal não docente, 
�G�D���H�V�F�R�O�D�����V�H�P���K�R�U�D�V���V�X�¿-
cientes, para assegurarem 
de forma conveniente, o 
seu serviço. Perante este 
problema e cientes da 
importância de manter 
esta funcionária, a tempo 
inteiro, de imediato nos 
passamos a responsabi-
lizar pelo pagamento de 
6 horas diárias à referida 
funcionária, até que o ór-
gão de Gestão do Agru-
pamento de Escolas vol-
tasse a puder atribuir as 
horas que tinha atribuído 
no início do ano. 

�'�H�V�W�D���I�R�U�P�D���V�H�� �Y�H�U�L�¿-
ca que esta Junta de Fre-
guesia em colaboração 
com a Câmara Munici-
pal de Amarante e com 
o Instituto de Emprego 
�H�� �)�R�U�P�D�o�m�R�� �3�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O��
de Amarante, sempre se 
manteve fortemente deci-
dida a que os alunos não 
�¿�F�D�V�V�H�P�� �D�E�D�Q�G�R�Q�D�G�R�V����
no recinto escolar, um 
minuto que fosse. E que 
estivesse sempre garan-
tido todo o serviço, não 
docente, de que necessi-
tavam.

Efectivamente a nos-
sa preocupação com a 
Educação é inegável, e a 
nossa colaboração e pre-
ocupação não se resumiu 
à questão do pessoal não 
docente, foi também evi-
dente no forte empenho 
junto da Câmara Munici-
pal para que fosse adqui-
rido o terreno para o cen-
tro escolar de Madalena e 
Lufrei. Deixamos ainda a 
certeza, de continuar com 
a mesma determinação e 
a lutar pela concretização 
de todos os nossos objec-
tivos, procurando sempre 
responder às solicitações 
tanto do corpo docente 
como da Associação de 
pais e Encarregados de 
Educação da nossa escola.

Joaquim Pinheiro

A EDUCAÇÃO CONTINUA
NO TOPO DAS NOSSAS PRIORIDADES
> Junta tem procurado ir de encontro às necessidades educativas da escola do primeiro ciclo e infantário

Na escola do primeiro ciclo do ensino básico da Madalena têm sido realizados vários melhoramentos 

Comunidade Local Mais Solidária vai distribuir
cabazes de Natal por famílias carenciadas do concel ho

A CSIF “Comunidade Local 
Mais Solidária” realizou no passa-
do dia 6 de Dezembro uma recolha 
de alimentos nos Supermercados 
Modelo e Intermarché de Amaran-
te.

Os produtos oferecidos pelos 
amarantinos serviram para fazer 
200 cabazes de Natal que serão 
distribuídos pelas famílias mais ca-
renciadas do concelho. 

A CSIF “Comunidade Local 
Mais Solidária”, é uma comissão 
constituída por cinco freguesias 
do concelho de Amarante (Mada-
lena, Cepelos, Lomba, S. Gonça-
lo e Salvador do Monte) e quatro 
instituições ADESCO, Colégio de 
S. Gonçalo, Coopinfância e Cruz 
Vermelha – Núcleo de Amarante, 

que visa o desenvolvimento social 
local e o combate à pobreza e à ex-
clusão social.

A recolha de alimentos foi con-
seguida graças ao trabalho de vá-
rios voluntários pertencentes aos 
parceiros da CLMS e contou com a 
colaboração do CNE de Amarante

A CSIF “Comunidade Local 
Mais Solidária”, é uma comissão 
constituída por cinco freguesias 
do concelho de Amarante (Mada-
lena, Cepelos, Lomba, S. Gonça-
lo e Salvador do Monte) e quatro 
instituições ADESCO, Colégio de 
S. Gonçalo, Coopinfância e Cruz 
Vermelha – Núcleo de Amarante, 
que visa o desenvolvimento social 
local e o combate à pobreza e à ex-
clusão social.Alguns voluntários que participaram na recolha de alimentos

Neste Natal vão ser distribuídos 200 cabazes
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NOVAS REGRAS 
PARA O RECENSEAMENTO ELEITORAL

Recentemente, em 27 
de Agosto de 2008, foi 
aprovada por unanimida-
de, na Assembleia da Re-
pública, e publicada em 
Diário da República a Lei 
n.º 47/2008. Esta Lei veio 
alterar algumas regras da 
organização e funciona-
mento do recenseamento 
eleitoral. Alterações estas 
que constituem um ver-
dadeiro «passo de gigan-
�W�H�ª�� �U�X�P�R�� �j�� �V�L�P�S�O�L�¿�F�D�o�m�R��
e modernização de pro-
cedimentos, através da 
inscrição e transferência 
automática dos cidadãos 
para o posto de recense-
amento correspondente à 
sua área de residência.

Esta medida vem 
tornar o recenseamento 
eleitoral, efectivamente, 
obrigatório e com ela traz 
�R�� �¿�P�� �G�R�� �F�D�U�W�m�R�� �G�H�� �H�O�H�L-
tor. Esta automatização 
do recenseamento terá 
a mesma velocidade de 
expansão do «cartão de 
cidadão», pois, para pro-
ceder ao recenseamento 
automático e universal foi 
criada, a nível nacional, 
uma plataforma denomi-
nada SIGRE – Sistema de 
Informação e Gestão do 
Recenseamento Eleitoral 
- que utiliza a platafor-
ma de serviços comuns 
do Cartão de Cidadão e, 
simultaneamente, criou 
procedimentos que lhe 
permite obter automati-
camente a transferência 
de informação sobre ci-

dadãos estrangeiros com 
direito a voto, através da 
ligação com os Serviços 
Estrangeiros e Frontei-

ras. Desta forma, sempre 
que um cidadão nacional 
atinge a maioridade, a 
plataforma SIGRE ins-
creve-o, como eleitor, no 
posto de recenseamento 
correspondente à sua área 
de residência; da mesma 

forma, sempre que um 
cidadão muda o local de 
residência e actualiza o 
seu cartão de cidadão, 

automaticamente o seu 
recenseamento é actuali-
zado para a sua nova re-
sidência. 

Isto não ocorrerá de 
uma só vez, terá de ser 
realizado de forma fase-
ada, no entanto, os pro-

cedimentos necessários 
estão a decorrer a bom 
ritmo, para que nos pró-
ximos actos eleitorais, 

que ocorrerão em 2009, 
já tudo esteja em pleno 
funcionamento.

No imediato, chama-
mos a atenção para o se-
guinte:

a)A partir do passa-
do dia 26 de Outubro de 

2008, as Comissões de 
Recenseamento, que no 
território nacional são 
presididas pelo Presiden-

te da Junta de Freguesia, 
deixaram de proceder ao 
recenseamento de cida-
dãos nacionais e de emitir 
o cartão de eleitor.

b)Desde essa data, o 
recenseamento dos cida-
dãos nacionais é feito de 

forma automática e o res-
pectivo número de eleitor 
é atribuído automatica-
mente pela plataforma 
SIGRE.

c)Os cidadãos ins-
critos no recenseamento 
eleitoral antes de 26 de 
Outubro de 2008, man-
têm o seu número de elei-
tor e não necessitam de 
proceder a qualquer for-
malidade.

d)Os cidadãos que fo-
ram inscritos automatica-
mente, isto é, após o dia 
25 de Outubro de 2008, 
podem ter conhecimento 
do seu número de eleitor 
através da internet, ou 
dirigindo-se à Junta de 
Freguesia. No entanto, 
neste momento ainda não 
é possível fornecer esta 
informação, pois o fun-
cionamento do sistema 
electrónico ainda não está 
consolidado, pelo que se 
torna necessário aguardar 
algum tempo até que tudo 
esteja em pleno funciona-
mento. Logo que tal seja 
possível daremos conhe-
cimento através do nosso 
site – www.jf-madalena.
com

e)Qualquer cidadão 
pode consultar o seu nú-
mero de eleitor através do 
site – www.recenseamen-
to-eleitoral.stape.pt

Joaquim Pinheiro

A CSIF “Comunidade 
Local Mais Solidária” rea-
lizou recentemente, na sede 
da Junta da Madalena, ras-
treios gratuitos ao colesterol, 
diabetes, tensões, audição e 
obesidade.

Dezenas de pessoas, de 
várias idades, deslocaram-se 
à sede da autarquia para be-
�Q�H�¿�F�L�D�U�H�P���G�H�V�W�H���V�H�U�Y�L�o�R���J�U�D-
tuito realizado com o apoio 
da Cruz Vermelha - Núcleo 
de Amarante.

A CSIF “Comunidade 
Local Mais Solidária” é uma 
comissão constituída por 
cinco freguesias do conce-
lho de Amarante (Madalena, 

Cepelos, S. Gonçalo, Lomba 
e Salvador do Monte) e qua-
tro instituições: ADESCO, 
Colégio de S. Gonçalo, Coo-
pinfância e a Cruz Vermelha 
- Núcleo de Amarante.

Das várias actividades 
desenvolvidas por esta CSIF, 
a realização de rastreios de 
saúde à população tem-se 
mostrado bastante útil, prin-
cipalmente para as pessoas 
mais idosas.

Rastreios gratuito s 
na Junta da Madalena
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- Como tem observado a 
forma como a Junta de 
Freguesia da Madalena 
se tem relacionado com a 
comunidade educativa da 
freguesia, em especial com 
a Associação de Pais?

- A Associação de Pais está 
atenta a tudo o que possa 
contribuir para o bem-estar 
e o sucesso dos alunos.
É com muito agrado que re-
gista o bom relacionamento 
existente entre a Junta de 
Freguesia e Comunidade 
Educativa.
Estmos sempre disponíveis 
para ajudar a encontrar so-
luções para os problemas.

- A Junta tem realizado 
vários melhoramentos na 
escola para melhorar a se-
gurança dos alunos, nome-
adamente o recuo do muro 
e do portão e a colocação 
de campainha. Considera 
que estas intervenções têm 
ido de encontro às necessi-
dades da escola? 

- Estamos a falar de dois 
edifícios construídos em 
épocas diferentes e ambos 
com grandes mazelas, para 
as necessidades actuais, no-
meadamente em termos de 
localização e espaço físico.
�9�H�U�L�¿�F�D�P�R�V���T�X�H���D���D�X�W�D�U�T�X�L�D��
está atenta e sempre que é 
necessário intervém, mino-
�U�D�Q�G�R���D�O�J�X�P�D�V���G�H�¿�F�L�r�Q�F�L�D�V��
existentes. Somos cons-
cientes e não podemos exi-
gir demais, dado estarmos 
à espera da construção de 
novo centro escolar.

- A Junta iniciou também o 
fornecimento de refeições 
na cantina da escola. Em 
que medida essa situação 
satisfaz o bem-estar das 
crianças e dos encarrega-
dos de educação?

- O fornecimento de refei-
ções na cantina da escola é 
essencial ao bem-estar das 
crianças. Satisfaz algumas 
carências sociais existentes, 
proporcionando aos alunos 
uma refeição quente, com 
qualidade e num espaço 
físico agradável. Também 
facilita a vida a algumas 
famílias que não têm dispo-
nibilidade de tempo para os 
�¿�O�K�R�V�����Q�D���K�R�U�D���G�H���D�O�P�R�o�R��
A cantina é do inteiro agra-
do dos Pais e E.E. Há vários 
anos que a Associação luta-
va pela sua concretização.

Também é justo dizer que 
houve remedeios que foram 
muito bons, para início, mas 
tenho a consciência que não 
eram os melhores, eram os 
possíveis. Em 2007 este 
problema foi vencido. Es-
tamos contentes porque os 
alunos gostam de comida, a 
cozinheira é excelente e as 

funcionárias responsáveis.

- Ao nível das Actividades 
Enriquecimento Curricu-
lar, a Junta disponibilizou 
a sua sede no primeiro ano 
e solicitou à CMA a colo-
cação de módulos a partir 
do 2º ano. A solução en-
contrada satisfaz os pais?

- Sim. Sentem que as A.E.C. 
são uma mais-valia para os 
alunos, mas gostariam que 
as mesmas tivessem lugar 
após o horário lectivo e 
noutros espaços.
Não há espaços adequados 

à prática de educação físi-
ca. Não é agradável, para 
alunos tão pequenos, per-
manecer na mesma sala, 
sete horas diariamente.

- Há poucos dias ouviu-se 
falar de escolas que fe-
charam por falta de pes-
soal auxiliar ou por cortes 

nas horas atribuídas pelo 
CAE. Na Madalena, a 
Junta assumiu desde logo 
uma funcionária para de-
sempenhar esse serviço. 
Em que medida considera 
importante haver em per-
manência uma funcioná-
ria na escola?

- Os nossos governantes 
falam muito em resolver 
os problemas da educação, 
mas o que dizem e escre-
vem não corresponde à rea-
lidade.
Reduzindo o pessoal auxi-
liar e despedindo as tarefei-

�U�D�V���� �R�V�� �D�O�X�Q�R�V�� �¿�F�D�P�� �P�D�L�V��
desprotegidos, pois são es-
senciais ao bom funciona-
mento da escola.
São o garante da vigilância 
e acompanhamento dos alu-
nos, fora da sala de aula.
Com toda esta desgraça, a 
nossa escola, foi uma “fe-
lizarda”, porque a Junta de 

Freguesia assumiu o paga-
mento do salário à tarefei-
ra, que foi despedida pelo 
agrupamento e disponi-
bilizou outra funcionária. 
Assim, os alunos estão du-
rante todo o dia com uma 
fundionária.

- Madalena é uma fregue-
sia com muita população, 
sendo a que mais cresceu 
entre os dois últimos cen-
sos, com uma elevada taxa 
de natalidade. Não obstan-
te, a freguesia tem apenas 
uma escola com duas sa-
las e mais recentemente 

outras duas instaladas em 
módulos. Sabe explicar 
porquê?

Gostaria de poder fazê-lo, 
mas não sei. Não me cabe 
fazer juízos de valor. Há 
certamente, outras pessoas, 
mais habilitadas para o po-
der fazê-lo.
A Associação de Pais recla-
mou, há anos, mais salas de 
aula e sempre recebeu como 
resposta a palavra não, por-
que ir-se-ia construir uma 
escola nova.

“A Junta 
de Freguesia 
tudo tem 
feito para que 
os nossos 
alunos 
se sintam 
bem no espaço 
escolar”

- Como sabe a Junta de 
Freguesia empenhou-se 
no processo de aquisição 
do terreno para o novo 
Centro Escolar que vai 
servir Madalena e Lufrei. 
Concorda com a localiza-
ção do terreno escolhido?

- Compete aos técnicos es-
tudar  e analisar a localiza-
ção do terreno. Certamente 
é aquele que melhor serve o 
interesse da população.
Em meu entender está bem 
localizado e tem boas aces-
sibilidades.

- Como tem acompanhado 
as mudanças que estão a 
ocorrer na Educação e em 
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para a comunidade esco-
lar? 

- Sinto-me com alguma le-
gitimidade para poder res-
ponder. Fui professora, sou 
mãe e avó. Tenho acom-
panhado o processo com 
alguma preocupação e são 
questões muito complexas.
Talvez não tenha começado 
da melhor forma. Não fo-
ram ouvidos os principais 

intervenientes e isso criou 
desconforto e mal-estar.
É necessário haver da parte 
do Ministério algumas rés-
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descontentamento é gene-
ralizado. Criou angústia e 
intranquilidade.
�1�m�R���p�� �E�H�Q�p�¿�F�R���S�D�U�D���D���� �F�R-
munidade Educativa. No-
meadamente para os alunos 
que precisam de fazer as 
suas aprendizagens. Preci-
sam de professores com dis-
ponibilidade de tempo para 
preparação de aulas, actua-
lização de conhecimentos e 
com alguma tranquilidade 
para melhor os compreen-
der. Actualmente isso não 
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Não é humanamente possí-
vel dar aulas e responder à 
burocracia. “Andam atola-
dos de papéis”.
Por outro lado, também re-
conheço que a escola tem 
de melhorar, tem de haver 
mecanismos que consigam 
travar a estagnação, o faci-
litismo e a incompetência.

- Quer deixar algumas su-
gestões à Junta de Fregue-
sia para melhorar o fun-
cionamento da escola?

- Não é necessário. A Junta 
de Freguesia tudo tem feito 
para que os nossos alunos 
se sintam bem no espaço 
escolar e está empenhada 
no bom funcionamento da 
escola dentro dos condicio-
nalismos existentes.
Gostaria de salientar que a 
comunicação existente en-
tre a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
é excelente.
Uma palavra especial de 
reconhecimento ao Senhor 
Presidente da Junta pelo 
empenho demonstrado na 
resolução dos problemas, 
por tão bem compreender 
e receber a Associação de 
Pais, disponibilizando-se 
para nos ajudar, não fazendo 
promessas, mas agindo.

“Verif icamos que a Junta  está atenta  
e sempr e que é necessário i ntervém”
Entrevista com a presidente da Associação de Pais, Maria Helena Alves 

Maria Helena Alves considera que a Junta de Freguesia tem colaborado com a comunidade escolar


